


A proposta
abordar a necessidade de envolver e
qualificar a participação dos adolescentes e
jovens estudantes, como parceiros da
inserção da discussão sobre saúde na
escola e como protagonistas na
mobilização dos colegas.



Jovens Multiplicadores - um caminho 
para o fortalecimento do Programa 

Saúde na Escola
Fabio Barbosa – Secretaria Estadual da Educação 

Coordenação de Educação Ambiental e Saúde



Reflexões!

- Os jovens ocupam, hoje, um quarto da população do País;

- Vivem em regiões de maior vulnerabilidade social;

- Estes jovens têm necessidades específicas e devem ser 

desenvolvidas políticas públicas que respondam a sua especificidade;

- Dentro de uma perspectiva que encoraje a participação.



1º Desafio - Envolver

Todo estudante deve contribuir para a construção do projeto político-pedagógico 

(PPP) escolar – é lei! Está no artigo 14 da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB)

Significado: Cercar; estar, permanecer, Abranger

Isso ocorre?????

Pq não ocorre?????

Como mudar esta situação?????



1ª Missão - Envolver

Como?
Gestão democrática

Fortalecimento das representação nas instâncias formais 
da escola como, por exemplo, Conselho/Colegiado 

Escolar, Grêmio Estudantil, COM-VIDA, líderes de classe

comprometimento dos estudantes com a 
aprendizagem

Currículo e CidadaniaBoas condições de diálogo



educação entre pares

2º Desafio / Missão - Qualificar
Significado: Atribuir qualidade

Jovem Educa Jovem Uma Geração aprende com a outra

Diálogo Intergeracional

Entendendo educação como uma prática compartilhada



PROCESSO QUE ENVOLVE OS ESTUDANTES EM 
DECISÕES DA ESCOLA DE FORMA COTIDIANA, 

ORGÂNICA E INCORPORADA

3º Desafio - Participação

Partindo da realidade brasileira, é importante considerar que o estímulo 

à participação de adolescentes ocorre em meio a uma sociedade que 

coloca as necessidades individuais em primeiro lugar, aspecto que 

pode divergir da lógica participativa. 



3ª Missão – Estimular a Participação 

Criar condições para  que iniciativas de participação 

sejam valorizadas pelos estudantes.

Possibilitar a ação em contextos próximos e na vida cotidiana, para 

que sejam vislumbradas mudanças concretas nos espaços 

conhecidos/

Levar em consideração as condições sociais e psicológicas de 

crianças e adolescentes, para que eles reconheçam tal contexto 

como de participação. 

Que os métodos e objetivos das atividades/ações estejam claros, 

para que se possa aprender a participar e, até mesmo, modificar a 

proposta inicial. 



INSERÇÃO DA DISCUSSÃO SOBRE SAÚDE NA 
ESCOLA

Educar para a Saúde consiste em dotar as crianças e os 
jovens de conhecimentos, atitudes e valores que 

os ajudem a fazer opções e a tomar decisões adequadas ao 
seu bem-estar físico, social e mental, bem como a saúde 

dos que os rodeiam, conferindo-lhes assim um papel 
interventivo.



Quadro com etapas da relação educador/educando

COSTA, Antonio Carlos Gomes da. Protagonismo juvenil: adolescência, educação e 
participação democrática. Salvador, Fundação Odebrecht, 2000



EXEMPLOS DE AÇÕES PROTAGÔNICAS

• Projeto  SAÚDE 
NA ESCOLA 



• Adesão;

• Inclusão da temática Educação para a saúde no 
currículo escolar;

• Firmar a Intersetorialidade;

• Diagnóstico Situacional;

• Planejamento;

• Acompanhamento/Monitoramento;

• Compartilhamento do Resultado Final

ETAPAS  DO PROJETO





CONCURSO DE VÍDEOS EDUCATIVOS
“SAÚDE NA ESCOLA –

PROMOVENDO A EDUCAÇÃO PARA A SAÚDE”
EDITAL SUPED/SEC Nº 06/2018



CONCURSO DE VÍDEOS EDUCATIVOS SAÚDE NA ESCOLA



Vídeo



Atividade de combate ao HIV/Aids



Aedes aegypti – o inimigo nº 1













PROJETO 
EDUCAÇÃO-SAÚDE

GRAVIDEZ NA 
ADOLESCÊNCIA -

CONSTRUINDO 
PROJETOS DE VIDA











Saúde Ocular

http://escolas.educacao.ba.gov.br/saudeocular





DIRETRIZES DO PSE

I - descentralização e respeito à autonomia federativa;

II - integração e articulação das redes públicas de ensino e de saúde;

III - territorialidade;

IV - interdisciplinaridade e intersetorialidade;

V - integralidade;

VI - cuidado ao longo do tempo;

VII - controle social; e

VIII - monitoramento e avaliação permanentes.



HOJE AMANHÃ

Como era?

O que Mudou?

Porque mudou?

Que características, aspectos, 

composição, cenário 

apresentava?

Em que contexto social, 

econômico, ambiental..?

Que caracteres 

apresenta?

É assim... Porque...

Não é assim... Porque...

Queremos que seja...

Qual a perspectiva futura?

O que mudará a partir das 

nossas ações/decisões?

Como acontecerá esta 

mudança?



Os Determinantes Sociais da Saúde

DALHGREN E WHITEHEAD 1991, com contribuições de BUSS, CARVALHO, 2009. Adaptada para este caderno, 2017.

Intersetorialidade Participação social

Intervenções sobre os Determinantes Sociais da

Saúde baseadas em evidências e promotoras de

equidade em saúde.

Proximais

Intermediárias

Distais



Inspirações para a Educação

...“a essa escola verbalista, propedêutica, antidemocrática,

por isso mesmo cada vez mais superposta à sua

comunidade, oponhamos uma outra escola, [...] centrada

na comunidade e formadora de hábitos, “uma educação

ambiciosamente integrada e integradora”. Para tanto,

precisa, primeiro, de tempo: tempo para se fazer uma

escola de formação de hábitos (e não de adestramento para

passar em exames) e de hábitos de vida, de

comportamento, de trabalho e de julgamento moral e

intelectual.”

(Paulo Freire, 1959)



OBRIGADO!

SECRETARIA ESTADUAL DA EDUCAÇÃO

COORDENAÇÃO DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL E SAÚDE

CONTATO 

Telefone: 71 31158952  

E-mail: saudenaescola@educacao.ba.gov.br


